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  Introdução




  Os indígenas das águas pretas




  Berta G. Ribeiro




  Na história da antropologia brasileira, esta é a primeira vez que protagonistas indígenas escrevem e assinam sua mitologia. Tolamãn Kenhíri, indígena Desâna do clã do mesmo nome, e seu pai, Umúsin Panlõn Kumu, de 33 e 53 anos de idade, respectivamente, decidiram fazê-lo para deixar aos seus descendentes o legado mítico de seu povo, convictos de que, de outra forma, se perderia ou seria deturpado.




  O maior valor do livro que tenho o privilégio de prefaciar é, seguramente, de ter sido escrito por dois indígenas. A princípio, isto confere autenticidade incontestável ao conteúdo e forma da narrativa, como expressão de fé e construção literária. Além disso, documenta o resultado da simbiose entre o conservantismo cultural e o uso de instrumento adquirido de nossa civilização para exprimi-lo: a linguagem escrita. Dessa forma, podem ser interpretados os desenhos que ilustram o livro, feitos por um dos autores. Isto é, como linguagem gráfica, em que certos módulos, aprendidos por via da escolaridade, se mesclam às concepções tradicionais numa sociedade em mudança.




  Umúsin, cujo nome cristão é Firmiano Arantes Lana, e Tolamãn, seu filho primogênito, batizado com o nome de Luiz Gomes Lana, iniciaram o trabalho em 1968. Numa entrevista gravada com Luiz Lana no povoado de São João, no rio Tiquié,1 ele expõe as razões que o motivara, junto a seu pai, a levar a cabo essa empreitada:




  

    A princípio não pensei em escrever essas histórias. Foi quando vi que até rapazinhos de dezesseis anos, com o gravador, começaram a escrevê-las. Meu primo-irmão, Feliciano Lana, começou a fazer desenhos retratando a nossa própria tribo, mas misturando com outro povo indígena. Aí falei com meu pai: "Todo o mundo vai pensar que a nossa história está errada, vai sair tudo atrapalhado". Aí ele também pensou... Mas meu pai não queria dizer nada, nem para o padre Casemiro, que tentou, várias vezes, perguntar, mas ele dizia só umas besteiras assim por alto. Só a mim, é que ele ditou essas casas transformadoras. Ele ditava, e eu escrevia, não tinha gravador, só tinha um caderno que eu mesmo comprei. Lápis, caderno, era tudo meu.




    Quando estava na metade, escrevi uma carta ao padre Casemiro. Ainda não era amigo dele, mal o conhecia, mas disse que iria escrever tudo direito. Ele me respondeu e mandou mais cadernos. Fiquei animado... Não escrevia todo dia não, fui perguntando ao meu pai. Às vezes, passava uma semana sem fazer nada. Quando terminei, quando enchi todo um caderno, mandei ao padre Casemiro, o original em Desâna, a história da criação do mundo, até a dos Diloá. Continuei trabalhando, fazendo outro original, já em português. Pedi ao padre para publicar, porque essas folhas datilografadas, acabariam se perdendo, ou um dia podiam ser queimadas, por isso pedi que fosse publicado para ficar no meio dos meus filhos, que ficasse para sempre. Como ele conhecia o Márcio Souza, entregou essas cópias a ele, acho que os desenhos também, os meus e os do Feliciano. Márcio me pediu para que eu escrevesse à editora dizendo que eu era um indígena autêntico e me mandou o endereço de lá. Eu escrevi, dizendo que era do povo tal das fronteiras, perguntei o dia, a data que ia ser publicado, mas não recebi resposta. Voltei a escrever três cartas, e nada de retorno. Foi aí que a senhora chegou.


  




  Umúsin ou Firmiano, filho de tuxáua, kumu2 e tuxáua ele próprio, até recentemente, não quis aprender o português. Mais ainda, fez questão de que seus sete filhos falassem o Desâna, a língua paterna, mas só Luiz, coautor deste trabalho, a domina por inteiro. A recusa em aprender o nosso idioma e a teimosia com que conserva a memória, se empenha na prática dos costumes originários, testemunham o vigor de sua identificação étnica. Dessa forma, comprova que décadas de doutrinação e de dominação católica não foram suficientes para erradicar o ethos tribal de um pequeno grupo indígena,3 malgrado a pressão aculturativa sobre ele exercida.




  Isso não impediu que os autores deste livro, assim como milhares de indígenas do Uaupés e do Içana, tenham absorvido inúmeros elementos que os agentes de nossa civilização lhes vêm impondo. Hoje, sabem distinguir os seus aspectos positivos e negativos. No que se refere aos positivos, não podem nem desejam retroagir.
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  Assim existem na região cerca de 800 eleitores, alguns com documentos de identidade e CPF; os velhos e inválidos estão se habilitando para receber aposentadoria do Funrural; os professores indígenas procuram ser contratados pelo município de São Gabriel para terem estabilidade. A maioria dos homens de menos de 40 anos e a quase totalidade de crianças e adolescentes de ambos os sexos estão alfabetizados. Estes últimos, frequentam cerca de três ou, mais anos os internatos da Missão Salesiana, onde recebem, além de doutrinação religiosa, o ensino de primeiro grau, às vezes completo, cujo programa é o dos cursos oficiais desse nível, adotado no rio de Janeiro ou em qualquer outra cidade brasileira.4




  No entanto, quando voltam à aldeia (hoje chamada povoado), onde a antiga maloca foi substituída por casas familiares arruadas, têm de prover sua subsistência, praticamente da mesma forma que a proviam seus antepassados há 500 ou há 1000 anos. Embora haja uma capela em quase todas as povoações e, em muitas delas, escolas para o ensino até a quarta série, fora das aulas – tanto aí como nos internatos das missões – a língua falada é a tribal e o tukâno, língua franca que vem absorvendo, paulatinamente, todas as outras.
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    Fotos 2 e 3 – Gravuras rupestres. Cachoeira de Uapuí, rio Aiari,afluente do Içana.


  




  Ao lado da capela, onde se reza todo domingo, ou mesmo nos dias de semana, continuam vigentes, secreta ou abertamente, as práticas de pajelança e alguns ritos ancestrais. Muitos desses, hoje em dia, têm mais o caráter de "festas folclóricas", realizadas em grande estilo nas sedes das missões, com o incentivo de seus diretores, para homenagear personalidades ilustres que as visitam ou festejar datas do calendário católico ou civil brasileiro. Mas para os indígenas que os protagonizam, envergando adornos tradicionais, entoando seus cantos e realizando suas danças, representam atos de fé e formas de resistência à voragem aculturativa que os envolve e, inevitavelmente, os tragará, mais dia, menos dia. Os mais conscientes sabem, contudo, que na medida em que conservam a cultura ancestral se mantêm eles mesmos, fazendo jus à terra em que sempre viveram e conhecem como a palma da mão, na qual seus antepassados deixaram marcas indeléveis: as inscrições rupestres junto às suas cachoeiras. (Ver fotos 2-3 e 4).
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  A chamada área cultural do rio Negro, compreende, hoje em dia, um cadinho de povos, que participam de uma tradição comum. Transcrevendo uma caracterização sumaria dessa província cultural, devida a Goldman (1948:763/4):




  

    Ênfase no cultivo de mandioca amarga e na pesca, atribuindo importância secundária à caça. Uso de casas multifamiliares, cada qual abrigando um grupo local de pessoas aparentadas e não aldeias. Um complexo de ritos masculinos associados com o culto aos ancestrais referido de forma inadequada na literatura como culto do jurupari. Existência de sibs patrilineares. Máscaras pintadas de líber, distribuídas na área de forma desigual. Consumo de coca pulverizada misturada com cinza de uma folha e uso de bebidas feitas de cipó que induzem a visões. A organização tribal é débil ou ausente. A autoridade mais alta é representada pelo chefe do sib ou de um grupo aparentado local


  




  Para Curt Nimuendaju, podem-se distinguir no Alto rio Negro três estratos culturais, que foram ocupando, sucessivamente, a área e se miscigenando biológica e culturalmente. O primeiro estrato seria formado por uma cultura rudimentar que desconhecia a lavoura, a cerâmica, a arte têxtil e a navegação, representada hoje pelos Makú, e os Waiká e Xirianá (grupos Yanomami). O segundo estrato era representado por uma das culturas mais desenvolvidas da floresta tropical, que tinha vida sedentária, usava a zarabatana e vivia à margem dos grandes rios e igarapés navegáveis. Teriam vindo do Norte em sucessivas ondas migratórias; a primeira Aruák, proveniente do seu centro de dispersão no Alto Orinoco e rio Guainía, representada pelos Baré, Manáo, Warekêna e os Baníwa, entre outros. Segundo esse autor, Hohódene (grupo que visitamos em Uapuí, rio Aiari, em setembro de 1978), os Kadaupuritana e Tunui [extintos]) seriam antigos Makú aruacanizados.




  A esse estrato, incorporou-se uma segunda onda migratória vinda do Oeste, pertencente à família linguística do tukâno, que ocupou o Uaupés, desalojando os Aruák. Segundo Nimuendaju, "... a julgar pelos seus parentes no Iça e Napo,5 estes povos indígenas possuíam uma cultura inferior à dos Aruák, aculturando-se, porém, tipos mais grosseiros" (1950:164). Não obstante, "até a presente data continua a expansão das tribos dessa família", conclui o mesmo autor.6 Para Nimuendaju, o terceiro estrato é constituído pela amalgamação do segundo com a sociedade nacional, que deu origem à cultura cabocla do rio Negro, com centro em São Gabriel da Cachoeira e irradiação para o Baixo Içana e o Uaupés até as primeiras cachoeiras. Suas características mais marcantes eram então – e ainda hoje, em parte – o uso da língua geral, um sincretismo religioso católico-indígena em que se destaca "o culto Kóai-Jurupari, as festas de dádivas (dabucuri) e numerosas pequenas indústrias caseiras, entre as quais, a fabricação de redes de Tucum" (op. cit. 166).




  A migração Aruák vinda do Norte se comprova pelo fato de persistirem grupos dessa família linguística no Orinoco e seus afluentes, aonde os Baníwa da aldeia de Uapuí (onde estive), vão constantemente visitar parentes. Evidencia-o, também, o fato de os topônimos mais importantes serem palavras dessa língua. Por exemplo, Cassiquiare, Orinoco, Caiari (antiga designação do Uaupés), Aiari, Papuri, Querari, Inírida, Cuduiari, Tiquié, entre outros.




  A origem ocidental dos Tukâno se evidencia pela existência de grupos da mesma família linguística, chamados Tukâno Ocidentais nos rios Napo e Putumayo. Compartilham com os tukâno orientais de alguns traços característicos das culturas da floresta tropical. Os Witoco, que separaram os Tukâno nas duas citadas divisões, estabelecendo-se no Pará-Paraná e no Alto Caquetá, assemelham-se mais aos Tukâno orientais do que ao grupo homônimo localizado a oeste (cf. Steward, 1948:737/762).




  Goldman (1963:4/5), acredita que alguns elementos culturais dos Tukâno do Noroeste do Amazonas aproximam-se das culturas andinas. Entre outros, a divisão em clãs hierarquizados, o culto dos ancestrais, o culto do jaguar, o uso da coca, de trançados elaborados, etc. Expressa, ainda, a opinião de que existe forte influência tupi na área proveniente de "... traços como a grande casa comunal, um sistema de fortificações, escravização, famílias extensas patrilineares e o costume de dar a uma criança o nome de um ancestral" (1963:14).




  A expansão tukâno incorporou, linguisticamente, na área do Uaupés, antigos habitantes de língua desconhecida, como os Miriti-tapuia e grupos Aruák, ali representados pelos Tariâna. O centro de difusão dos Tariâna é a cachoeira de Iauareté, sede desde 1928 da Missão Salesiana de mesmo nome. Mas seu local de origem, segundo a tradição mítica Aruák-baníwa, é a cachoeira do Uapuí, no rio Aiari, afluente do Içana. Este sempre foi e continua sendo o "rio dos Baníwa". Os Warekêna, que viviam no rio Xié, afluente do rio Negro, também Aruák, foram aculturados linguisticamente ao nheengatu ou língua geral,7 introduzida no Baixo rio Negro pelos missionários carmelitas no século XVIII, que julgavam ser essa a língua indígena do noroeste do Amazonas, quando na verdade não havia nenhum grupo Tupi na área. O Baixo rio Negro, até sua desembocadura, no Amazonas era habitado, entre outros, pelos Baré, Pasé, Manáo, grupos Aruák, que também foram "tupinizados" linguisticamente e engajados, compulsoriamente, nos trabalhos da indústria extrativa, extinguindo-se como grupos autônomos. Deixaram, contudo, marcas indeléveis na população local, que se formou de sangue e de sua cultura (Galvão, 1959:8). Ainda hoje, em São Gabriel da Cachoeira e Tapuruquara, sedes da Missão Salesiana, persistem "colônias" de indígenas tukâno: vivem segregados do resto da população, falam a língua paterna e mantêm, no nível da técnica da subsistência e da ideologia, muito de suas antigas tradições (comunicação pessoal de Renato Athias).




  Com a penetração das frentes pioneiras, as populações indígenas dos baixos rios foram sendo destribalizadas e extintas. Basta comparar as listas de povos originários, compiladas por autores dos séculos XVII, XVIII e XIX com as atuais (cf. Bruzzi, 1962:24/64)8 para aquilatar o seu vulto. O maior esmagamento físico e cultural atingiu, entre os Tukâno e os Aruák-Baníwa, os sibs de mais alta hierarquia, que, tendo o privilégio de habitar os grandes rios, ficaram mais expostos à exploração dos colonizadores e à evangelização missionária. Os de mais baixa hierarquia, ocupando as nascentes, os igarapés ou, no caso dos Makú, a plena mata, puderem manter maior autonomia cultural e preservar-se.




  Na região do Alto e Baixo Uaupés, vivem atualmente as seguintes tribos:9 Tukâno, Desâna, Pirá-tapuia, Wanâna, Arapasu, Kubéwa, Tuyuka (todos de língua tukâno-betoya); Tariâna (antigos Aruák tucanizados), além de quatro grupos Makú que vivem no interior da floresta, longe dos rios. A população uaupesina, estimada em 2.633 indígenas, está distribuída em 56 povoados. No rio Papuri vivem grupos Tukâno, Desâna, Pirá-tapuia, Tuyuka e Makú e 28 povoados, perfazendo 1.359 indivíduos.10 No rio Tiquié encontram-se Tukâno, Desâna, Pirá-tapuia, Tuyuka, Karapanã, Miriti-tapuia (que também perderam o idioma original, falando apenas o tukâno como língua indígena) e uns poucos Barasâna e Yepá-mahsá (terra, gente), já na foz desse rio, na fronteira com a Colômbia, e com contingentes maiores nesse país. Esses indígenas se distribuem por 44 povoados, totalizando 2.106 habitantes,11 o que perfaz 6.098 indígenas, para o Uaupés, o Papuri e o Tiquié, pertencentes a treze tribos.




  No rio Içana prevalecem grupos de língua baníwa (Aruák) divididos nos seguintes subgrupos ou clãs (?): Hohódene, Siusi-tapuia, Koripako, Coati-tapuia, Ipeca ou Patotapuia, Awadzi-runain, Iauareté-tapuia, Sapo-tapuia, Kadaupuritana, Tatu-tapuia e Kabéwa (grupo Tukâno), Mapatidakene (grupo Baníwa que agora fala a língua geral) e os Warekêna, antigos Aru ák falantes e que, atualmente, também falam o geral. Não tendo estado na sede da Missão Salesiana do rio Içana, em Carara-Poço, não me foi possível obter o cômputo da população indígena desse rio, que se distribui por 61 povoados. O que visitei, em Uapuí dos Hohódene, tinha 106 habitantes. Calculando-se uma média de 6 pessoas por residência para os demais, pode-se estimar a população do rio em um máximo de 2.000 índios, o que, somado aos cerca de 1.000 índios da missão de Taracuá, perfaz cerca de 10.000 "aldeados", em contato intermitente com brasileiros e colombianos, para toda a área.12




  Assim como no tempo dos levantamentos de Bruzzi, sibs ou clãs de um mesmo povo concentram-se em povoados próximos, alternando com clãs de outras tribos, constituindo fratrias exogâmicas (Goldman 1963:136).




  Nos níveis adaptativo, associativo e ideológico, a aculturação intertribal se processou, por meio do mecanismo da especialização e troca de manufaturas e, principalmente, com a prática da exogamia tribal e/ou clânica.13 Cada maloca – hoje povoação – abriga pessoas aparentadas pela linha paterna e corresponde a um clã que busca seus parceiros conjugais em clãs filiados a outra fratria, segundo Goldman (1963), no caso dos Kubéwa, os povos originários que a tradição considera "cunhados", geralmente de hierarquia equivalente. Na Missão Salesiana de Pari-Cachoeira existem registros de batismos que retroagem a 1934, em que se menciona o povo dos progenitores. Num levantamento feito nesses arquivos, pude verificar que, no caso do rio Tiquié, os casamentos se davam de preferência nesta ordem de prioridade: Tukâno e Desâna, Tukâno e Tuyuka, Desâna e Tuyaka, Desâna e Barasâna (atualmente, na Colômbia), Desâna e Pirá-tapuia, Tukano e Pirá-tapuia, e, em nenhum caso, entre Makú e alguma dessas tribos da família linguística Tukâno. No Uaupés, pelo que pude observar, são mais frequentes os casamentos entre Tukâno e Tariâna, Kubéwa e Wanâna, Tukâno e Pirá-tapuia. No rio Aiari, prevalece também o casamento exogâmico entre os diversos grupos Baníwa (Siusi-tapuia, hohódene, Ipeca-tapuia, Coati-tapauia etc.) e entre estes e os Wanâna e Kabéwa, que habitam o Alto Uaupés, abaixo da cachoeira de Caruru, porque há um caminho pela mata (varadouro) que liga as aldeias dessas tribos às do Aiari, facilitando o contato. Como a mãe e a esposa de um indivíduo são sempre de outra tribo e a residência patrilocal, este fala geralmente as línguas materna e paterna, além do português e do espanhol, e ainda, não raro, uma terceira língua indígena (cf. Sorensen 1974). O casamento preferencial é com a filha da irmã do pai, ou a filha do irmão da mãe, que necessariamente são de outra tribo ou sib, porque a descendência se conta pela linha paterna.




  

    A preferência aponta a ênfase na reciprocidade entre grupos exogâmicos, porque, se não houver troca de mulheres em uma geração, o equilíbrio é restabelecido na geração seguinte




    (Christine Hugh-Jones 1977:186).


  




  A hierarquização começa dentro do grupo doméstico, em que se distingue sempre o irmão mais velho do mais novo, cabendo àquele a sucessão na chefia do grupo local, estendendo-se até a localização espacial no território tribal. Cada sib ocupa um local hierarquicamente determinado ao longo do rio. Os mais altos na hierarquia vivem nos baixos cursos, mais ricos em peixe e de solo mais fértil; os de hierarquia mais baixa localizam-se próximos às nascentes. Os Tukâno, hierarquicamente superiores aos Desâna, tinham o privilégio de pescar na época de piracema, enquanto estes últimos iam apanhar maniuara14 para trocar por peixe. Na estratificação interna, o clã Tolamãn Kenhíri, dos Desâna, é o "quarto grupo".15 Não obstante, tinha seus acendedores de cigarros, preparadores de ipadu e servos. Essa hierarquização corresponde, provavelmente, no caso dos Desâna de São João, à de "chefes, cantores-dançarinos, guerreiros, xamãs e servidores" dos Barasâna, cuja estrutura ocupacional não aparece, aparentemente, a figura do Kumu, já que xamã é chamado kumu em sua língua (cf. Stephen Hugh-Jones 1977:207). Essa hierarquização, baseada em relatos míticos, está perdendo vigor e, praticamente, já não implica um comportamento diferenciado ou a manutenção de privilégios.




  No plano da organização sociopolítica, destacam-se, no caso dos Desâna, a figura do pajé, que exerce principalmente funções de cura; do kumu, que domina ritos propiciatórios de crescimento das crianças, de defesa dos iniciandos de previsão e prevenção de malefícios; do baiá, definido como mestre de canto e cerimonial, acumulando as funções do tuxáua ou capitão, antigo dono de maloca, atual chefe de um povoado, cuja investidura é hereditária. Frequentemente, essas funções são acumuladas por uma só pessoa, como no caso de um dos autores deste livro, Umúsin Panlõn kumu ou Firmiano Lana, que é kumu e tuxáua, esta última função transmitida, recentemente, a seu filho Luiz Lana. O pajé, o kumu e o baiá tem conhecimento profundo do ritual, da mitologia e, geralmente, são excelentes artesãos, completando, assim, o circuito de domínio da cultura tribal.16




  No nível ideológico, as culturas do Noroeste amazônico e, mais particularmente, da área cultural do rio Negro, de que vimos tratando, comungam de uma mesma visão cosmogônica, de um conjunto de crenças, ritos e práticas comuns a todas, que explicam sua origem e seu modo de ser. Nesse terreno, contudo, é que a ação missionária foi mais deletéria, deixando poucos vestígios e pouco espaço, ao menos entre os povos indígenas que vivem em território brasileiro, para manutenção dessas tradições. A própria destruição da maloca, centro cerimonial de um clã, contribuiu não só para afrouxar os laços de convívio entre clãs e povos como também para impossibilitar a realização dos ritos. O mais importante dessas cerimônias é ligado à iniciação masculina entre os grupos Tukâno, ao herói cultural Kowai, entre os grupos Aruák à maturação de frutas e cocos entre os indígenas do Orinoco (cf. Goldman 1963; 192). Esse rito foi objeto de estudo entre os Hohódene, grupo Baníwa do rio Aiari, afluente do Içana, por Rubin Wright, cujos resultados ainda não foram publicados, e também por Stephen Hugh-Jones (1974) entre os Barasâna. Trata-se do que convencionou chamar o "culto do jurupari", nome em língua geral, atribuído ao detentor das flautas sagradas dos índios do Uaupés do Içana, as quais não podiam ser vistas pelas mulheres.17




  No livro de Firmiano e Luiz Lana, esse personagem é chamado Guelamun yé (nome próprio, pajé), e o mito correspondente é pouco elaborado, tendo algo em comum com o colhido por Stradelli, no século XIX, entre os Tariâna, por Ettore Bioca, entre os Tukâno do rio Tiquié, divulgado por Schaden (1959:153), por Goldman entre os Kubéwa (1963), por Reichel-Dolmatoff (1968), junto a seu informante Desâna, Antô- nio Guzmán, por Stephen Hugh-Jones (1974), entre os Barasâna. Schaden o considera um mito da "revolução social" destinado a aterrorizar as mulheres e explicar o domínio político dos homens, o qual se exerce em outras partes do continente, pela instituição da casa dos homens (1959:159).




  Por insistência minha, Luiz Lana, sem consultar o pai, me ditou o episódio do roubo de flautas sagradas pelas mulheres. Por outro lado, eliminou um trecho do livro, que tomo a liberdade de inserir aqui, como depoimento de grande importância, partindo de quem parte:




  

    Nessa casa18 apareceu Guelamun yé. Propriamente não se sabe que casa foi. Tem a 16ª, 27ª, 33ª, 47ª, 48ª, e 51ª, com o mesmo nome. Talvez tenha sido na casa nº 16, porque esta é a primeira. O velho (pai de Luiz) está contando a história, está dizendo que o pai dele, meu avô, não disse qual casa foi. O pai dele estava dizendo que os padres missionários, quando chegaram, já destruíram isto. Já destruíram as malocas, estas coisas eram no tempo das malocas. Os padres diziam que isso era do diabo, do Satanás. Por isso ele não contou direito a meu pai essa história. O velho está dizendo que se os padres não chegarem com essa empurração de abandonar as coisas dos antigos, ele seria como o finado pai dele. O pai dele era um grande sábio, cantor, chefe de maloca, que sabia tudo dos antigos. Com esta obrigação dos missionários, o velho não quis mais contar nada a ninguém. Por isso muita coisa desapareceu. Mesmo assim, ele contou as histórias, as cerimônias dos assuntos é que desapareceram. E as funções. Tudo isso desapareceu.


  




  Comum a toda a área, mas apresentando grandes variações entre estes povos, é o mito da criação da humanidade no bojo de uma imensa cobra-canoa. Os autores que estudaram grupos Tukâno da Colômbia, referem-se à cobra anaconda, em espanhol (Eunectes murinus gigas), que, segundo Goldman, é um ancestral em forma animal que deu origem aos primeiros sibs kubéwa (1963/92).




  A "anaconda" ocupa, às vezes, toda a extensão de um rio, com a cabeça em suas cabeceiras e a cauda na desembocadura. Seu corpo é segmentado para formar os sibs. Os de mais alta hierarquia provém da cabeça da cobra, os de mais baixa, da cauda (Goldman 1977:176).




  No corpo de uma anaconda vieram os Barasâna. Partindo do mítico "rio do leite", ela subiu o Apaporis até o Pira-Paraná e vomitou em terras os diferentes clãs Barasâna (S. Hugh-Jones, 1974:133). Essa versão, como se verá, aproxima-se da divulgada neste livro pelos dois Desâna, Tolamãn e Umúsin, com grande precisão de detalhes, como as denominações de todas as Casas Transformadoras, que foram sendo implantadas no curso da longa viagem, diferindo ambas as versões da acolhida por Reichel-Dolmatoff (1968:21/22).




  A identificação da onça com o pajé e o temor que inspira os indígenas por seus poderes sobrenaturais, como a faculdade de lançar raios, provocar ventos e tempestades, é outro traço de caráter ideológico expandido por toda a área (Goldman 1963:262; S. Hugh-Jones, 1974, 138). Em toda região, realizam-se cerimônias de nominação, iniciação masculina e feminina, ritos fúnebres e festas de oferendas.




  Além dos fatores citados, o sistema de especialização artesanal e de trocas intertribais funciona como mecanismo de homogeneização cultural e de dependência recíproca. Periodicamente, as tribos uaupesinas e içaneiras realizam a festa conhecida como dabucuri, em língua geral, em que os clãs e/ou tribos e outros convidados trazem frutas da estação, peixes (na mitologia se fala de dabucuri de balaios, ou outros bens oferecidos aos hospedeiros). Nessas ocasiões, são ingeridas bebidas alucinógenas que produzem visões (caapi, em língua geral), fermentadas (caxiri, idem), coca (ipadu, em língua geral), e tabaco, preparados e consumidos segundo procedimentos e etiqueta semelhantes.19




  O dabucuri não tem o caráter de troca institucionalizada de bens, como o moitará dos grupos alto-xinguanos. Mas participa de sua natureza de festa profana com etiqueta e cerimonial prescritos, cuja função é aproximar grupos diversos que partilham de padrões culturais comuns. Hoje em dia se fazem dabucuris ou simplesmente caxiris (o caapi e ipadu são raramente consumidos) quando se realizam trabalhos coletivos (roças comunitárias, construções de capelas) ou como o que assistimos no povoado de São João, no Dia dos Pais.




  A especialização artesanal ainda vigora em relação a diversos objetos, alguns dos quais, como o ralador de mandioca (ou ralo, simplesmente, como costuma ser chamado na região), são cruciais na técnica de preparo desse tubérculo, base da alimentação da população indígena e cabocla da região do Alto rio Negro. O ralo é monopólio absoluto dos Baníwa do rio Içana, sendo comercializado nos outros três rios (Uaupés, Papuri e Tiquié) e em São Gabriel, para o processamento da mandioca, e mandado a Manaus, Belém e até aos Estados Unidos para a venda em lojas de souvenir.




  É feito de uma tábua côncava de madeira e incrustado com pedrinhas de quartzo que só existem nas pedreiras da cachoeira de Tunuí, no Médio Içana. O banco, monóxilo, cuja forma e desenhos pintados têm uma simbologia muito bem definida, é esculpido unicamente pelos Tukâno e também difundido por toda a área. As máscaras de líber, confeccionadas hoje para a venda, mais que para uso nas cerimônias fúnebres, são feitas apenas pelos Kubéwa. Estes e os Wanâna são os que produzem a tinta vermelha (caraiuru em língua geral), usada, antigamente, na pintura do corpo e, ainda hoje, na pintura do rosto, em certas ocasiões (nascimento, luto), bem como para tingir as talas de arumã com que são feitos os trançados. A confecção do trocano, grande tambor de madeira usado para enviar mensagens a longas distâncias, é privativa dos povos de mais alta hierarquia: os Tukâno, de Desâna, Pirá-tapuia e Barasâna.




  Os Baníwa, exímios ceramistas, recebiam cuias e cabaças de seus vizinhos do Alto Uaupés, os Wanâna, que, como os demais grupos da família linguística tukâno, também fazem cerâmica, menos esmerada que a Baníwa. Os Tuyuka especializaram-se na fabricação de canoas, que davam em troca de outros artefatos, altamente valorizados, como os bancos tukâno. Os Makú, por outro lado, têm o domínio completo de um elemento importantíssimo na economia tribal: o cesto-cargueiro (aturá em nheengatu) feito de cipó-imbé, que pode levar carga de até 60 quilos sem se romper e é muito durável. Esses cestos estão espalhados desde o Içana ao Tiquié. Aos indígenas do Uaupés e seus dois afluentes, os Makú fornecem ainda sarabatanas e curare, que os Baníwa produzem independentemente e de melhor qualidade.20




  Na categoria dos trançados, ainda, persiste certa especialização por povo, no que se refere a certos cestos e peneiras de uso doméstico, como as cumatás e urupemas (em língua geral). Mas ela tende a desaparecer, por se tratar de uma técnica não muito sofisticada e porque a matéria-prima, o arumã, existe por toda a parte, ao contrário do que ocorre com as plantas de que se fazem curare, sarabatana, tinta caraiuru ou com as pedrinhas de quartzo para os ralos. Como artigo de comércio, a cestaria vem assumindo importância crescente, deixando, em segundo plano, a produção de farinha para venda. Sendo uma arte masculina,21 da mesma forma que a coleta de cipó-titica para fazer vassouras (terceiro artigo do comércio, mas de muitos menos valor, tal como a sorva, só existente do Içana), a prática do artesanato trançado vem se difundindo por todos os povoados, ocupando jovens, homens maduros e velhos, que dessa forma deixam de afastar-se da aldeia para engajar-se na economia extrativista. Como a maior oferta de trabalho nesse campo procede da Colômbia, a referida produção artesanal e sua rápida comercialização22 têm contribuído para fixar os indígenas dos altos rios em território brasileiro. Nesse sentido, há que dar-se um crédito à Missão Salesiana que, com apoio da FAB, e com subsídios governamentais e privados, consegue dar assistência médica, educacional, sanitária e oferecer a preços razoáveis os produtos industriais que os indígenas necessitem, em troca do seu artesanato, da farinha, da sorva e do cipó-titica.23




  No plano econômico, persiste a tradicional divisão de trabalho por sexo. As mulheres têm a seu cargo as atividades mais rotineiras de provimento da subsistência: plantio, roçado, colheita, transporte e processamento da mandioca – base da alimentação de todos os grupos uaupesinos e içaneiros. Cabe-lhes, ainda, o provimento de água, lenha e outras tarefas domésticas, além do cuidado com os filhos, e a produção de excedente de farinha para venda, o que deixa pouco tempo para se dedicarem a atividades artesanais. Sua ocupação tradicional, neste campo, é a modelagem da cerâmica, a fiação de linha de Tucum (a de miriti para as redes chamadas de 30 fios era feita pelos homens) e, mais recentemente, a tecelagem de redes, bolsas e tapetes de tucum para o comércio. O homem contribui para a economia doméstica com a derrubada e queima da roça, a pesca e, subsidiariamente, a caça e a coleta de insetos e larvas. Por isso, sua participação nas atividades artesanais e no cerimonial é muito mais destacada.




  As relações hoje relativamente igualitárias dos grupos Tukâno, com os Makú, que substituíram as antigas relações de vassalagem – as quais aliviavam os grupos Tukâno dos aspectos mais exaustivos das suas tarefas de subsistência –, contribuíram para o arrefecimento das práticas cerimoniais, outrora muito frequentes e elaboradas, e para nivelar a antiga hierarquização clânica e tribal. Em todos os casos, porém, o fator determinante de mudança cultural é o processo de aculturação interétnica, vigente na área do rio Negro, desde o século XVIII. Ele mais intenso, como vimos, para os povos indígenas que viviam no Baixo rio Negro, os quais receberam maior impacto da expansão das ondas civilizatórias.




  Com a referência aos habitantes dos altos afluentes desse rio, concordam com Goldman quando diz:




  

    A resistência dos indígenas do rio Cuduiari24 à perda e esmagamento de sua cultura pode ser atribuída principalmente ao seu relativo isolamento. Mas, em grande parte, acredito, ao cosmopolitismo, à sua capacidade de adotar objetos e costumes forâneos sem perder a consciência de sua identidade como indígenas (1963:16/17).


  




  Com efeito, a função de tradições várias, tanto indígenas como civilizadas (do Brasil e dos países limítrofes), "cosmopolitizou" os indígenas do noroeste amazônico. No esforço por preservarem as características diagnósticas de sua identidade étnica, é que eles eludem sua fragmentação em entidades múltiplas – o clã, a fratria, a tribo – para sobrepor a esse divisionismo sua condição de índios.




  Atualmente, em vista dos controvertidos projetos de "aproveitamento racional da floresta amazônica", os indígenas do Uaupés e do Içana têm de redobrar sua vigilância para não serem engolfados numa nova onda expansiva, tão ou mais daninha, que a do surto da borracha. As sedes das Missões Salesianas de Iauareté (rio Uaupés), Pari-Cachoeira (rio Tiquié), Carara-Poço (rio Içana), Taracuá (rio Uaupés), já transformadas em distritos do município de São Gabriel, com estações meteorológicas, correios, usinas termoelétricas, hospitais, hospedarias, podem evoluir para se constituírem em centros administrativos desse município, carreando uma população cabocla e forânea que, rapidamente, irá assenhorear-se das terras indígenas onde se situam essas missões. Outro risco é representado pela abertura da rodovia Perimetral Norte,25 que também cortará a reserva, ainda não demarcada dos indígenas Uaupesinos e Içaneiros, trazendo uma avalanche de trabalhadores sedentos de terras. Até agora, o acesso à área se faz principalmente por aviões da FAB, que está abrindo inúmeros campos de pouso nessa região de fronteira, já que o transporte fluvial é quase impraticável, por causa das grandes e perigosas cachoeiras. Um terceiro perigo é a abertura da área – não obstante ser reserva florística e terra indígena – à exploração madeireira por grandes companhias estrangeiras, conforme veiculam os jornais.26 Além de um desastre ecológico27 – o solo amazônico, com exclusão da várzea, tem apenas dez centímetros de terra vegetal; derrubada a floresta fica meio centímetro de húmus que, em dois anos, é levado pela erosão, isso constituiria uma ameaça terrível ao que resta de autonomia tribal aos indígenas dos altos afluente do rio Negro, que iniciam o longo caminho tendente ao auto comando do seu destino. Uma quarta ameaça, igualmente crucial, é representada pela chamada emancipação de grupos aculturados, ou de alguns indígenas individualmente, em nome de sua pretensa autodeterminação.28 Os indígenas do Uaupés estão conscientes dessa ameaça e, certamente, tudo farão para obviá-la, fazendo valer seus direitos à posse das terras em que vivem milenarmente e aos seus modos de vida tradicionais, como etnias e culturas que resistiram a séculos de avassalamento, conservando seu ethos tribal. Por último, fala-se do desmembramento dessa região para a constituição de um território federal, o que culminaria por potencializar todas as referidas ameaças.
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